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Resumo 
O trabalho  de  pesquisa  desenvolvido  está  incluso  no  projeto  Turismo  Regional:
planejamento, organização e desenvolvimento, que, no tema cicloturismo para dar
continuidade  à  pesquisa  iniciada  em  2017,  vem  buscando  subsídios  para  o
entendimento  do  segmento  dentro  do  Turismo,  abrangendo  a  área  de  eventos.
Objetivou-se demonstrar que os eventos de ciclismo podem incrementar o turismo
em uma localidade e que o desenvolvimento do cicloturismo pode ser favorecido
neste  contexto  sendo  trabalhado  como  produto  turístico.  A  primeira  etapa  do
trabalho trata da parte de levantamento do referencial teórico para embasar a linha
de pesquisa utilizada e sua  fundamentação: pesquisa sobre eventos de ciclismo e
cicloturismo  em  Ponta  Grossa/PR.  Posteriormente,  foi  realizado  no  período  de
08/2018 a 12/2018 o levantamento dos eventos envolvendo ciclismo na cidade de
Ponta  Grossa/PR.  Com  o  monitoramento  foi  possível  entender  que  eventos  de
ciclismo e de cicloturismo podem gerar incremento turístico com retorno social  e
desenvolvimento para o município.

Introdução
Com o avanço da tecnologia a internet facilitou a conexão das pessoas com

lugares de todo o globo, exercendo influência direta no comportamento das pessoas.
No turismo a consequência deste avanço é sentida com a divulgação de destinos
em tempo real entre os viajantes, aumentando suas expectativas com o lugar a ser
visitado.  Para atender as motivações e demandas, o Turismo apresenta diversas
segmentações e formatos, por LOVELOCK; WRIGHT, (2001) “Segmento, do ponto
de vista da demanda, é um grupo de clientes atuais e potenciais que compartilham
as mesmas características, necessidades, comportamento de compra ou padrões de
consumo.” 

Neste contexto, a bicicleta surge como um agente facilitador no deslocamento
e também como uma alternativa para o desenvolvimento do turismo local  com o
cicloturismo,  que  desperta  um  segmento  promissor  com  uma  proposta  de
sustentabilidade, vida saudável  e experiência única aos praticantes. Para Roldan
(2000, p. 14), “(...) cicloturismo como todo tipo de viagem com um dia ou mais, de
duração, que tenha como objetivo conhecer lugares e praticar turismo, utilizando a
bicicleta como meio de locomoção”.

Material e Métodos
Realizou-se pesquisa através de plataforma digital  em grupos privados do

WhatsApp  de  praticantes  da  atividade,  onde  amigos  marcam  e  se  reúnem
diariamente para pedalar por iniciativa própria. 



De acordo com a metodologia proposta no projeto:
Quadro 1: Metodologia e estratégia de ação

Embasamento 
Teórico

→
 

A pesquisa teve sua fundamentação teórica em autores
como  Janaína Brito,  Nena Fontes e Geraldo Castelli na
área  de  eventos;   Eva  Maria  Lakatos  e  Marina  de
Andrade Marconi  para  metodologia  científica;  Diego
Trelles  Ruschel  e  THIERRY  ROLAND ROLDAN  na  área  de
cicloturismo. Em  artigos de revistas e sites especializados
como: ww.clubedecicloturismo.com.br
www.revistaturismo.com.br

1. www.cicloturismo.circuitovaleeuropeu.com.br

Levantamento dos 
eventos →Foram  contabilizados  um  total  de  oito  (8)  eventos

relacionados  ao  ciclismo/cicloturismo  no  período  de
08/2018 a 12/2018 no município de Ponta Grossa/PR. 

Coleta e análise 
de dados 

→

Subsídios para proceder com a pesquisa a fim de apurar
quantos  eventos  ocorreram,   número  de  participantes,
organizadores  do  evento,  pessoal  envolvido,  estrutura
necessária, tipo de evento (passeio ciclístico, cicloturismo,
ciclismo de aventura, competição). O pós-evento com os
responsáveis  pela  sua  realização,  assim  como  com
praticantes  do  ciclismo/cicloturismo na  cidade  de Ponta
Grossa/PR, através de questionários diretos e indiretos e,
também, com entrevistas semiestruturadas.

Fonte: Própria.

A metodologia aplicada foi de estudo exploratório (LAKATOS & MARCONI,
2007), com o acompanhamento e levantamento dos eventos de ciclismo/cicloturismo
ocorridos em Ponta Grossa/PR durante os meses de 08/2018 a 12/2018, buscando
informações acerca do número de participantes,  público envolvido, tipo de evento
(passeio ciclístico, cicloturismo, ciclismo de aventura, competição), e sua realização
se por setor público, privado ou ambos.

Resultados e Discussão
Como resultado da pesquisa foi desenvolvido um trabalho científico, o qual foi

apresentado no 13º Fórum Internacional de Turismo do Iguassu 12, 13 e 14 de junho
de 2019 - Foz do Iguaçu – Paraná – Brasil , na forma de resumo expandido e com o
título:  “Eventos  de  Ciclismo  em  Ponta  Grossa:  uma  Análise  com  o  Viés  do
Cicloturismo ”, as considerações a cerca deste trabalho são de que para auxiliar no
desenvolvimento da atividade os eventos são aliados importantes, desde que bem
planejados e executados, a participação do poder público, da iniciativa privada e da
comunidade é de fundamental importância para o sucesso do evento e posterior
consolidação do produto turístico. Com o levantamento dos eventos ciclísticos no
período de pesquisa, buscou-se entender o contexto em que está se desenvolvendo
o ciclismo na cidade e de que forma isso pode ajudar a fomentar o cicloturismo em
Ponta Grossa/PR.

Dos  eventos  catalogados,  com  os  dados  levantados  de  divulgações  dos
eventos na mídia e redes sociais,  e  com conversas com alguns participantes,  o
resultado foi o seguinte:

http://www.clubedecicloturismo.com.br/arquivos/Manual-Circuitos-Cicloturismo.pdf
http://cicloturismo.circuitovaleeuropeu.com.br/
http://www.revistaturismo.com.br/


Tabela  1:  Levantamento  e  análise  dos  eventos  realizados  no  período  de
08/2018 até 12/2018

DAT
A

CIDAD
E

EVENTO TIPO PROMOÇÃO APOIO

PARTICIP
ANTES

PROXIMA
DOS

ACESSO
A

DIVULGA
ÇÃO

PÚBLIC
O

ALVO

PODE
R

PÚBLI
CO

MUNIC
IPAL

1 11/08
PONTA
GROSS

A

DIA DOS
PAIS

PEDAL E
CORRIDA

ALEX
RIBEIRO

BIKES

CORE
TREINAME

NTO
FUNCIONA

L

-- POUCO GERAL NÃO

2 02/09
PONTA
GROSS

A

EXPO &
FLOR

PASSEIO
CICLISTICO

ROTARY ROTARY 100 MEDIO GERAL NÃO

3 07/09
PONTA
GROSS

A

PMPG-
UVARANAS

INAUGURA
ÇAO FAIXA
COMPATIL

HADA

PREFEITUR
A

MUNICIPAL
PG

PREFEITU
RA

MUNICIPA
L PG

700 MUITO GERAL SIM

4 23/09
PONTA
GROSS

A

1º BPB
TRANSITO

PASSEIO
CICLISTICO

1º BPM - PR AMTT 100 MEDIO GERAL SIM

5 30/09
PONTA
GROSS

A

CAMPUS
PARQUE

PASSEIO
CICLISTICO

HU - UEPG
ABRACE -

HU
150 POUCO UEPG NÃO

6 21/10
PONTA
GROSS

A

DESAFIO
MTB

X
MARATHON

MTB-PG
INICIATIVA
PRIVADA

- POUCO
CICLIS

TAS
MTB

NÃO

7 11/11
PONTA
GROSS

A

CABANHA
RIO

BONITO

DESAFIO
MTB

GL PROMO
MTB

ULTRA
620 POUCO

CICLIS
TAS
MTB

NÃO

8 11/11
PONTA
GROSS

A

XI PASSEIO
CICLISTICO

E
CAMINHAD

A 

PASSEIO
CICLISTICO

FACULDADE
SANTANA

FUNDEP 150 POUCO GERAL APOIO

Fonte: Própria.
A pista Compartilhada para ciclista com extensão de 4 km na Avenida Bispo

Dom Geraldo Pellanda, no bairro de Uvaranas, Ponta Grossa/PR, é uma benfeitoria
realizada pelo poder público para fomentar o ciclismo e que pode ser aproveitada
para o cicloturismo. 
Conclusão/ões 

A utilização da bicicleta como meio de transporte seja para lazer, para saúde,
por  esporte,  como  negócio,  cultura  ou  para  contemplação  da  natureza,  são
momentos  que contribuem para o fortalecimento de uma atividade, no caso os de
ciclismo para o cicloturismo. Nesse sentido os eventos de ciclismo contribuem para
fomentar  e  divulgar  o  cicloturismo,  pois  agregam  cada  vez  mais  praticantes  e
despertam nas pessoas a vontade de experienciar passeios pedalando por prazer e
não por competição, pois o cicloturismo é inclusivo e proporciona desde pequenos
passeios  até  longas  viagens,  dependendo  do  interesse  e  preparo  de  seus
praticantes. 

Pode-se observar que os eventos ocorridos no período da pesquisa foram na
maioria promovidos pelo setor privado, sendo ainda tímida a participação do poder
público. Contudo serem pouco divulgados, o número de participantes nos eventos é
considerável para uma atividade que desponta como tendência e estilo de vida. As
benfeitorias para tornar  a  prática mais acessível  na cidade de Ponta Grossa/PR
ainda são escassas, podendo citar a pista Compartilhada para ciclista com extensão
de 4 km na Avenida Bispo Dom Geraldo Pellanda, no bairro de Uvaranas, Ponta
Grossa/PR como a principal. 
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